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POLITICA 
> CÂMARA DE JUNDIAÍ 

Escolha de nome será feita pelo prefeito Luiz Fernando Machado (PSDB), mas não há data para indicação 

Liderança do governo sem definição abre especulações Repatriação 

votado na noite de quarta-feii 
na Câmara Federal, foi 
importante, segundo o deput 
jundiaiense Miguel Haddad 
(PSDB). "Existem os prós e o: 
contras deste projeto. Em um 
momento de crise, como este 
vivendo, a repatriação seria u 
forma de aquecer a economii 

Comissões 

Ainda sem definição, as comissões 
parlamentares de Brasília já tiveram 
as indicações pelas bancadas. 0 
deputado Miguel Haddad (PSDB) 
já participava de três comissões no 
ano passado. Desta vez, pretende 
também emplacar o mesmo 
número, apenas deixando a vaga 
da Comissão de Fundos de Pensão 
para ingressar na de Meio 
Ambiente. Além desta, 
Desenvolvimento Urbano e 
Relações Exteriores foram 

Primeiríssima Infância 

municípios da Região para a 
assinatura da carta de intenções 
do Programa São Paulo pela 
Primeiríssima Infância, cuja 
iniciativa visa qualificar a atenção 
às gestantes e crianças até três 
anos de idade. 0 evento será 
realizado no auditório do Ciesp, 
na Vila Hortolândia. 

Miss Várzea 

O prefeito Juvenal Rossi (PV) 
recebeu em seu gabinete a Miss 
Várzea 2017, Talita Henrique da 
Silva. A jovem de 20 anos é 
formada em gestão de recursos 

Novas eleições 

O Tribunal Regional Eleitoral de 
São Paulo (TRE-SP) aprovou novas 
eleições para o dia 2 de abril de 
2017 para os cargos de prefeito e 
vice-preferto dos municípios 
paulistas de São José da Bela 
Vista, Cafelândia e Mococa. Os 
três candidatos eleitos aos cargos 
de prefeito concorreram nas 
eleições de 2016 com os registros 

Liderança mantida 

O presidente Michel Temer decidiu 
contrariar o presidente daCâmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), e manter 
o deputado André Moura (PSC-SE) 
na liderança do governo na Casa. 
Com a medida, que já vinha sendo 
discutida nos bastidores desde a 
semana passada, Temer pretende 
fazer um aceno ao chamado 
centrâo, grupo articulado pelo 
ex-deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), e permitir que esses 
deputados tenham interlocução 
com o governo sem a 
intermediação do presidente da 

O: m a r a d e Jundiaí, e n ­
t r e 2017-2018, a i n d a n ã o foi 
d e f i n i d o p e l o p r e f e i t o Lu i z 
F e r n a n d o M a c h a d o (PSDB). 
N ã o há p r a z o p a r a a i n d i c a ­
ç ã o , m a s n o s b a s t i d o r e s há 
n o m e s q u e c i r c u l a m c o m o 
os i n d i c a d o s a o c a r g o : Lean­
d r o P a l m a r i n i (PV), F a o u a z 
T a h a (PSDB), M a r c e l o Gas t a l -
d o (PTB) e A n t o n i o Ca r lo s Al­
b i n o (PSB). N o e n t a n t o , n i n ­
guém a s s u m e o i 
r e t o n o p o s t o . 

As c o n v e r s a s a 
n o s b a s t i d o r e s , c o n f o r m e n o ­
t a e n c a m i n h a d a p e l a assesso­
ria d e i m p r e n s a d o E x e c u t i ­
v o . " S e g u n d o o p r e f e i t o Luiz 
F e r n a n d o M a c h a d o , a i n d i c a ­
ç ã o d o líder d a Câmara d o s 
V e r e a d o r e s está e m a v a l i a ­
ç ã o , s e n d o d i s c u t i d a d e m a ­
n e i r a c o n j u n t a c o m a b a s e 
g o v e r n i s t a . " 

C o t a d o n o s b a s t i d o r e s , 
s e g u n d o f o n t e s c o n s u l t a d a s 
p e l o J o r n a l d e Jundiaí Regio­
n a l , G a s t a l d o p o d e o c u p a r a 
v a g a , p o s i ç ã o q u e já t e v e n o 
p r i m e i r o biénio d a g e s t ã o 
p a s s a d a ( P e d r o Bigard i -PSD) 

- DE VOLTA Ã CÂMARA 

d o r e s e e x p e r i ê n c i a d e l i d e ­
rança, s i t u a ç õ e s q u e t o d a s a s 
a p o s t a s já d e s e m p e n h a r a m 

E s t r e a n t e s 
O t u c a n o F a o u a z T a h a , 

q u e está e m s e u p r i m e i r o 
m a n d a t o , m a s já g a n h a visi­
b i l i d a d e c o m a p r e s i d ê n c i a 
d a C o m i s s ã o d e E d u c a ç ã o e 
E s p o r t e s , a f i r m a q u e n u n c a 
fo i s o n d a d o p a r a o c a r g o , 
m a s , se o c o n v i t e a c o n t e c e r , 
aceitará. "Os v e r e a d o r e s de i ­
x a m o p r e f e i t o b a s t a n t e à 
v o n t a d e p a r a a e s c o l h a . N ã o 
r e c e b i n e n h u m c o n v i t e , 
m a s , s e i s s o a c o n t e c e r , será 
u m a h o n r a . S e r i a s i n a l d e 
confiança n o t r a b a l h o " , co -

q u a n d o o e n t ã o p r e s i d e n t e 
d a Câmara e r a G e r s o n Sa r to ­
r i . " N u n c a c o n v e r s e i c o m o 
p r e f e i t o s o b r e o a s s u n t o . Es­
s a é u m a d e c i s ã o p a r t i c u l a r 
d e l e . O líder é o responsável 
p o r i n t e r m e d i a r o Leg i s l a t ivo 
c o m o E x e c u t i v o p a r a q u e os 
p r o j e t o s t r a m i t e m e m h a r ­
m o n i a . P a r a q u e a s matérias 

s e j a m a p r e s e n t a d a s c o m 
t r a n q u i l i d a d e . É u m a t a r e f a 
c o m p l i c a d a q u a n d o se t e m 
u m a o p o s i ç ã o d e f i n i d a . J u n ­
diaí a i n d a n ã o t e m " , d e t a l h a . 

Também c o t a d o , P a l m a ­
r i n i , q u e está e m s e u t e r c e i ­
r o m a n d a t o , n u n c a o c u p o u 
o p o s t o , m a s c o l o c o u o n o m e 
à d i s p o s i ç ã o . "É u m a p r e r r o ­

g a t i v a d o p r e f e i t o . P a r t e d e l e 
a n o m e a ç ã o . E u c o l o q u e i 
m e u n o m e à d i s p o s i ç ã o " , co­
m e n t o u o v e r e a d o r , q u e se 
e l e g e u d e f e n d e n d o a c a u s a 
a n i m a l . 

E n t r e os r e q u i s i t o s p a r a 
o c u p a r o c a r g o , s e g u n d o a p u ­
r a d o p e l o JJ, e s t ã o a fac i l ida ­
d e d e trânsito c o m os v e r e a -

Também p e l a p r i m e i r a 
v e z n a Câmara, A l b i n o t a m ­
bém é t i d o c o m o u m n o m e 
e m d i s p u t a d o p o s t o . Ele, q u e 
é d o PSB, m e s m o p a r t i d o q u e 
o secretário d e E d u c a ç ã o d e 
Jundiaí, O s w a l d o F e r n a n d e s , 
d e i x a a b e r t a a d e c i s ã o p a r a o 
c h e f e d o E x e c u t i v o . "Acred i ­
t o q u e o p r e f e i t o irá d e f i n i r 
d e p o i s d e p a s s a r as p r i m e i r a s 
s e s s õ e s d e v o t a ç ã o . É difícil 
fa la r" , d e s c o n v e r s a . 

'Não sei como proceder', afirma Maia sobre pacote antícorrupção 
O p r e s i d e n t e d a Câmara dos 

D e p u t a d o s , R o d r i g o M a i a 
(DEM-RJ), m a n i f e s t o u n e s t a 
quinta-fe i ra (16) várias dúvidas 
sobre o q u e fazer c o m o p a c o t e 
d e m e d i d a s a n t í c o r r u p ç ã o d o 
Ministério Público, q u e foi de­
volvido à Casa pe lo Senado . 

Após s u g e r i r u m a o u o u t r a 
saída, a f i r m o u : "O p r e s i d e n t e 
d o S e n a d o devolveu, ago ra esta­
m o s c o m u m p r o b l e m a . E u 
n ã o sei c o m o p roceder" . 

A p e s a r d isso , M a i a i n d i c o u 
q u e deve e s p e r a r u m a dec i são 
d e f i n i t i v a d o plenário d o Su­
p r e m o T r i b u n a l Fede ra l s o b r e 
o a s s u n t o . " N ã o v a m o s c o n ­
f r o n t a r o S u p r e m o , m a s e n t e n ­
d e m o s q u e u m a dec i são d e ta­
m a n h a g r a v i d a d e p r e c i s a d e 
u m a dec i são def in i t iva d o ple­
nário d o S u p r e m o p a r a q u e de­
po i s a g e n t e t o m e a l g u m a deci­
são a q u i . " 

M a i a c i t a o STF p o r q u e foi 

d e t e r m i n a n d o n o v a v o t a ç ã o 
d o p a c o t e s o b o a r g u m e n t o , 
e n t r e o u t r o s , d e q u e o p r o j e t o 
d e i n i c i a t i v a p o p u l a r foi a l t e ­
r a d o p e l o s d e p u t a d o s e q u e 
e le n ã o p o d e r i a t e r s u a a u t o ­
r i a e n c a m p a d a p o r d e p u t a ­
dos , c o m o o c o r r e u . 

D e p u t a d o s a f i r m a m q u e a 
dec i são d o m i n i s t r o é c o m p l e ­
t a m e n t e descabida , já q u e 1) es­
t a r i a v e d a n d o a Câmara d e alte­
r a r p ro je tos sob s u a análise e 2) 
es tar ia c o n s i d e r a n d o i legal prá­
t ica q u e r e s u l t o u n a ap rovação 
d e p ro je tos c o m o o d a Lei Ficha 
L i m p a , também d e i n i c i a t i v a 
p o p u l a r , m a s q u e foi e n c a m p a ­
d o p o r d e p u t a d o s . 

A Câmara a r g u m e n t a , nesse 
s e g u n d o p o n t o , q u e a a u t o r i a é 
u m a m e r a f o r m a l i d a d e d a t ra­
m i t a ç ã o , já q u e ser ia p ra t i ca ­
m e n t e impossível checa r a vali­

d a d e d e m i l h a r e s d e z 
r a s d e c idadãos . 

"São t a n t a s as respos tas q u e 
p r e c i s a m ser dadas , t ã o comple ­
xas , q u e pref i ro a g u a r d a r a de­
cisão d o p l e n o d o STF p a r a q u e 
a e n t ã o a Casa possa r e spe i t a r o 
q u e va i ser dec id ido pe lo STF", 
d isse Maia . N ã o há p r a z o p a r a 
e s sa v o t a ç ã o . A p e s a r d i s so , o 
p r e s i d e n t e d a Câmara disse ain­
d a q u e cog i t a devolver o proje-

d e r i a s ign i f ica r s u a a n u l a ç ã o 
d e v i d o à d i f i cu ldade d e confe­
r ê n c i a das a s s i n a t u r a s . 

L a v a j a t o 
O p r o j e t o d e Dez M e d i d a s 

C o n t r a a C o r r u p ç ã o , or ig ina l ­
m e n t e g e s t a d o p o r p r o c u r a d o ­
res q u e e s t ão à f r en te d a Opera­
ção Lava ja to , c o l h e u m a i s d e 2 
m i l h õ e s d e a s s ina tu ra s . 

A p r o p o s t a foi v o t a d a pe los 
d e p u t a d o s n a m a d r u g a d a d e 

30 d e n o v e m b r o , t e n d o s i d o 
b a s t a n t e des f igu rada . E m u m 
d o s p o n t o s , os d e p u t a d o s in­
cluíram o e n d u r e c i m e n t o d e 
r e g r a s d e p u n i ç ã o a m a g i s t r a ­
dos e p r o c u r a d o r e s q u e comete ­
r e m c r i m e s , o q u e foi cons ide­
r a d o p e l a L a v a j a t o c o m o m e r a 
re t a l i ação à inves t igação . 

Os d e p u t a d o s r e j e i t a r a m 
a i n d a p o n t o s c o m o a 
t ip i f i c ação d o c r i m e d e e n r i ­
q u e c i m e n t o ilícito d e func io ­
nário público, a ide ia d e t o r n a r 
a p rescr ição dos c r imes m a i s di­
fícil e a d e fac i l i ta r a r e t i r a d a 
d e b e n s a d q u i r i d o s c o m a ativi-
d a d e o i r i i n o s a . (Folhapress ) 

Barroso envia ao STF 
restrição de privilégio 
0 ministro do SF (Supremo Tribunal 
Federal), Luís Roberto Barroso, enviou 
nesta quinta-feira (16) ao plenário da 
Corte uma ação penal na qual deve 
ser discutida a restrição do foro 

senadores. Para ser julgado, o 
processo precisa ser pautado pela 
presidente do Supremo, Cármen 
Lúcia. Ainda não há data prevista. No 
despacho, o ministro defende que os 
detentores de foro privilegiado 
somente devem responder a 
processos criminais no STF se os fatos 
imputados a eles ocorram durante o 
mandato. No caso de fatos que 
ocorreram antes do mandato, a 
competência para julgamento seria da 
Primeira Instância da Justiça. De 

acordo com a Constituição, cabe ao 
Supremo julgar membros do 
Congresso Nacional nas infrações 
penais comuns. "A tese a ser debatida 
limita a aplicação do foro por 
prerrogativa de função, perante o 
Supremo Tribunal Federal, às 

cargo e em razão do cargo ao qual a 
Constituição assegura este foro 
especial. Se o fato imputado, por 
exemplo, foi praticado anteriormente à 
investidura no mandato de 

a atribuição de competência ao STF', 
sustenta Barroso. Segundo o ministro, 
é preciso repensar o n 

, com objetivo d 

PF faz buscas em investigação 
sobre pagamento de propinas 
A Polícia Federal deflagrou nesta 
quinta (16) a operação Leviatã 
para cumprir mane' 
pelo STF (Supremo Tribunal 

busca e apreensão foram 

Fachin. Eles estão sendo 
cumpridos no Rio de Janeiro, em 
Belém e Brasília nas residências 
dos iseus 
escritório de trabalho. 
Entre os alvos das buscas estão 
Márcio Lobão, filho do senador 
Edison Lobão (PMDB-MA), e o 
ex-senador Luiz Otávio de Oliveira 
Campos, do Pará. Elas são 
referentes a um inquérito 
instaurado a partir de provas 

obtidas na Operação Lava Jato. 
Segundo nota da PF, a operação é 
consequência de um inquérito que 
apura pagamento de propina de 
1% do valor das obras de Belo 
Monte, no Pará, a dois partidos 
políticos. 0 dinheiro teria sido pago 
por parte das empresas do 
consórcio construtor. 
Em 2016, reportagem da Folha de 
S.Paulo mostrou que, em delação 
premiada, executivos da Andrade 
Gutierrez revelaram que as 
construtoras responsáveis pela 
obra de Belo Monte pagaram 
propina de R$ 150 milhões (o 1% 
do valor dos contratos) para PT e 
PMDB. Cada partido ficaria com 
uma cota de R$ 75 milhões. Os 

forma de 
doações legais para campanhas 
de 2010, 2012 e 2014. 
Os investigados poderão responder 
pelos crimes de corrupção, 
lavagem de dinheiro e organização 

Luiz Otávio chegou a ser 
investigado em 2012 por suspeita 
de desvio de R$ 12 milhões da 
Finame (Agência Especial de 
Financiamento Industrial), mas o 
caso foi arquivado em 2013. No 
ano passado, a então presidente 
Dilma Rousseff o indicou para ser o 
diretor-geral da Antaq (Agência 
Nacional de Transportes 
Aquaviários). (Folhapress) 


